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Gráfico 101

BISC e CBPG* 
Quais as maiores dificuldades para garantir os compromissos sociais  
dos fornecedores?

*Obs.: Os dados apresentados neste gráfico referem-se a todas as empresas pesquisadas e que fazem parte do BISC 
e do CBPG.
Fonte: BISC 2016, Comunitas

Assim, os dados captados na pesquisa indicam que as empresas reconhecem a impor-
tância de envolver seus fornecedores na atuação social. Elas já estão trabalhando nes-
sa direção e promovem atividades com grande potencial de mobilização dessa cadeia, 
mas o sucesso desse processo vai depender da capacidade do grupo de superar os obs-
táculos identificados.

4. TÓPICO ESPECIAL – AGENDA 2030 PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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INVESTIMENTOS 
SOCIAIS PRIVADOS: 

O QUE REVELA O BISC DE 2016?

1. Contrariando as expectativas, as empresas 
mantiveram o patamar dos investimentos sociais dos 
últimos anos.

Em uma conjuntura econômica tão desfavorável, surpreende o fato de que os in-
vestimentos sociais do grupo BISC tenham permanecido na casa dos R$ 2,6 bilhões.  
No entanto, a manutenção do padrão anterior não foi generalizada. Apenas uma mi-
noria de empresas (36%) pôde ampliar os recursos aplicados, e isso permitiu compensar 
a redução observada nas demais. Os institutos também não conseguiram preservar os 
valores anteriores e, ainda que os repasses das empresas tenham se mantido, eles não 
foram suficientes para neutralizar as perdas decorrentes da queda das receitas pró-
prias. Com isso, eles reduziram os seus investimentos sociais em 19%, entre 2014 e 2015.
 
Em contrapartida, importa ressaltar os esforços empreendidos por parte das empresas 
que não puderam evitar cortes no volume investido, que se revelam no crescimento da 
proporção dos investimentos sociais nos lucros brutos. Esse é o indicador que permite a 
melhor comparação com o padrão internacional. Em 2015, os resultados obtidos pelas 
empresas que participam do BISC retornaram a um padrão superior ao benchmarking 
norte-americano. Enquanto, no Brasil, a mediana dos percentuais dos investimentos 
no lucro bruto foi da ordem de 0,89%, entre as empresas pesquisadas pelo CECP esse 
valor foi de 0,84%. 

A resiliência dos investimentos sociais também é percebida na disposição das empre-
sas de aportar mais recursos próprios para sustentar os seus projetos num momento 
de forte redução no volume de incentivos fiscais, que caíram 32% em 2015, reduzindo 
para 18% sua participação no total dos investimentos sociais do grupo – a mais baixa de 
todo o período analisado pelo BISC. 

INVESTIMENTOS SOCIAIS PRIVADOS: O QUE REVELA O BISC DE 2016?
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Não obstante, o momento é de mudanças na condução dos investimentos sociais. Para 
fazer frente à conjuntura econômica e às novas exigências do mundo dos negócios, as 
empresas estão revendo suas estratégias de atuação, o que repercutiu na destinação dos 
investimentos. A área de educação e, sobretudo, a de cultura, prioridades tradicionais 
do grupo, tiveram quedas de investimentos da ordem de 16% e 27%, respectivamente. 
Por outro lado, na esteira do alinhamento dos investimentos sociais aos negócios, ga-
nharam força os projetos voltados para o desenvolvimento do território e executados 
no entorno dos empreendimentos econômicos, a exemplo daqueles destinados à me-
lhoria da infraestrutura local. 

2. O alinhamento dos investimentos sociais aos 
negócios caminha a passos acelerados, e os seus 
reflexos podem ser amplamente identificados. 

A proporção dos recursos destinados aos projetos alinhados aos negócios, em 2015,  
sinalizam a celeridade do processo de alinhamento: cerca de dois terços das empresas 
e dos institutos já destinam a maior parte dos seus recursos para o financiamento de 
projetos sociais desenvolvidos a partir dessa nova perspectiva. 

Os reflexos desse movimento se expressam, de maneira especial, nos avanços obser-
vados na gestão e na governança dos projetos sociais. A maioria dos participantes da 
pesquisa está buscando retomar e fortalecer as atividades de planejamento, investin-
do em novas ferramentas de avaliação e controle das atividades, reestruturando-se 
institucionalmente para integrar as diversas unidades da empresa (criaram comitês 
internos, redes, fóruns e conselhos) e ampliando os canais de comunicação com os di-
ferentes stakeholders. 

Na esteira do processo de inovações, o grupo está revendo o rumo de seus projetos 
sociais – muitos deles estão agora sendo encerrados e substituídos por outros, mais ali-
nhados aos negócios. A preocupação das equipes da área social é fazer essa transição 
sem perder de vista os princípios que orientam os investimentos sociais (aplicação de 
recursos privados para fins públicos). Assim, a intenção é ajudar as empresas a cumprir  
seus compromissos com a sustentabilidade dos negócios e, ao mesmo tempo, ir além e 
fazer algo mais pelas comunidades. Nesse sentido, o que se almeja é estarmos juntos 
no que toca à missão corporativa e separados no que é de responsabilidade de cada um.

Para fazer frente aos novos desafios, muitas empresas estão buscando incorporar,  
nas equipes que cuidam da área social, colaboradores mais familiarizados com a sus-
tentabilidade dos negócios. Ao mesmo tempo, tentam estimular a profissionalização 
dos gestores sociais, seja pela participação em cursos e eventos, seja por meio da inter-
nalização da expertise de consultores externos. Elas reconhecem que é preciso avançar 
ainda mais nessa direção e estão especialmente interessadas em estimular o conheci-
mento em políticas públicas, em avaliação de projetos e no desenvolvimento de negó-
cios sociais.   



139BISC - Benchmarking do Investimento Social Corporativo139

139

3. Os programas de voluntariado são percebidos 
como uma clara estratégia de ganha-ganha e  
tendem a ser fortalecidos na esteira do processo  
de alinhamento. 

Quase todas as empresas possuem um programa formal de voluntariado, e a maio-
ria delas está buscando ampliá-los e ao mesmo tempo alinhá-los aos negócios. Esse re-
sultado é coerente com a percepção generalizada de que, além dos benefícios para as 
comunidades, a experiência dos voluntários contribui para melhorar o ambiente de 
trabalho e a produtividade dos negócios, na medida em que aumenta a criatividade do 
colaborador, desenvolve competência técnica e capacidade de trabalhar em condições 
adversas e fortalece os laços de compromisso com as empresas. Resultados similares 
foram também revelados em diversos estudos sobre o tema, conforme pôde ser obser-
vado nas citações apresentadas neste relatório. 

Para avançar no processo de ampliação e alinhamento do voluntariado, as empresas 
estão cuidando de investir na mobilização interna, por meio do engajamento da dire-
ção e da adequação dos programas às aspirações dos colaboradores. O grupo aposta 
que será, sobretudo, por meio do exemplo das lideranças e da sinergia dos programas 
com as preocupações do quadro dos profissionais que as ações sociais voluntárias serão 
aproximadas do core business da empresa. Apesar dos avanços, os dados sinalizam que 
os programas de voluntariado ainda não são considerados estratégicos para a maioria 
delas. O que está faltando para esse novo passo? Esse é um tema a ser futuramente 
explorado pelo Grupo de Debates do BISC, que já manifestou interesse em debruçar-se 
sobre o tema do voluntariado.  

4. As parcerias com as organizações sem fins 
lucrativos estão sendo revisitadas.

Todas as empresas do grupo envolvem organizações sem fins lucrativos na execução 
de seus projetos sociais, e esse comportamento tem sido destacado em diversas edições 
do BISC. Tal fato pode ser atribuído ao reconhecimento de que esse trabalho conjunto 
é essencial para o sucesso dos investimentos sociais, e essa visão do setor privado é am-
plamente respaldada pela sociedade brasileira. Conforme captado na Pesquisa Doação 
Brasil37, em 2015 quase a metade dos adultos brasileiros fez doações para alguma orga-
nização social, e os dados apresentados no trabalho revelam uma percepção favorável 
ao papel que elas desempenham na solução dos problemas sociais e ambientais do país. 

37 Disponível em: <http://idis.org.br/pesquisadoacaobrasil/wpcontent/uploads/2016/10/PBD_IDIS_Sumario_2016.pdf>.

INVESTIMENTOS SOCIAIS PRIVADOS: O QUE REVELA O BISC DE 2016?
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Não obstante, em que pese a manutenção dessas parcerias ao longo dos últimos anos, já 
é possível captar mudanças recentes nessas relações. Na esteira do processo de alinha-
mento dos investimentos sociais aos negócios, observa-se a tendência das empresas de 
concentrar esse trabalho conjunto em instituições de maior porte, que desenvolvem 
ou dão apoio técnico aos seus próprios projetos. Assim, enquanto o valor dos recursos 
transferidos (R$ 460 milhões) cresceram 27%, entre 2014 e 2015 o número de organi-
zações apoiadas (1.088) manteve-se no mesmo patamar. 

Vale registrar que essas mudanças devem ser creditadas muito mais ao novo con-
texto dos investimentos sociais do que a insatisfações com as experiências em curso.  
Pelo contrário, o resultado da avaliação das empresas, no que toca ao quesito da compe-
tência das organizações selecionadas como parceiras, sinaliza que elas estão especial-
mente satisfeitas com as suas escolhas e atribuíraml a elas uma nota 10. 

5. As empresas já identificam diversos benefícios 
originados das mudanças recentes na condução dos 
investimentos sociais. 

Na percepção das empresas, as mudanças ocorridas na condução dos investimentos 
sociais já estão gerando frutos em diversas direções. Uma ampla lista de benefícios é 
apresentada na pesquisa, e, entre os principais avanços obtidos, destacam-se: a me-
lhoria na qualidade dos projetos e no monitoramento dos resultados; uma maior agi-
lidade nos processos de gestão; o desenvolvimento de novas competências das equi-
pes que cuidam do social; um maior foco nas questões estratégicas para a empresa; 
mais engajamento dos diversos colaboradores; uma maior valorização das equipes que 
dialogam com o negócio e mobilizam público interno e clientes; a redução de custos 
operacionais; maior facilidade para definir os resultados e os limites dos projetos; a ala-
vancagem de novas parcerias; ganhos de escala; a aproximação com os stakeholders e 
com as comunidades; e o maior alinhamento com as políticas públicas, além de outros.  
Pelos exemplos apresentados, é possível constatar que as empresas estão otimistas em 
relação ao alcance dos seus objetivos.

Os esforços empreendidos pelo grupo para inovar na gestão e investir na capacitação 
das equipes que cuidam do social também são evidenciados na elevação do padrão de 
qualidade dos investimentos na área. Tomando como referência os indicadores estabe-
lecidos no BISC, a nota média dos projetos sociais estruturados tem melhorado a cada 
ano, tendo subido, em 2015, para 8,7, numa escala de 0 a 10. Em 2011, essa nota era 
de 7,5. O maior avanço foi obtido no processo de elaboração e desenho dos projetos,  
e o maior desafio ainda é avaliar os resultados. 
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6. Os impactos gerados pelos empreendimentos 
econômicos representam desafios crescentes para as 
equipes que cuidam do social. 

Entre as mudanças recentes na atuação das empresas do grupo, merecem atenção 
os esforços empreendidos para aproximar os projetos sociais desenvolvidos volun-
tariamente daqueles executados mediante imposições legais, atos administrativos 
ou decisão judicial, que envolveram recursos da ordem de R$ 670 milhões em 2015.  
Até recentemente, essas atividades sociais obrigatórias eram conduzidas de forma 
deliberadamente paralela, sem nenhuma articulação com os investimentos voluntá-
rios. No entanto, no bojo do alinhamento aos negócios, observou-se uma preocupação 
crescente em articular essas ações sociais com vistas à obtenção da licença social para 
operar – que, por sua vez, repercute positivamente no desenvolvimento das atividades 
econômicas. Para ilustrar esse movimento, vale mencionar que, em 2013, em apenas 
7% das empresas havia uma diretriz explícita para o alinhamento dessas duas frentes 
de atuação. Em 2015, esse percentual mais do que quadriplicou. 

O perfil da atuação obrigatória é pautado pelos impactos ambientais e sociais gera-
dos pelos empreendimentos econômicos nas comunidades do entorno. Se, por um 
lado, os participantes da pesquisa reconhecem que as atividades econômicas podem 
trazer benefícios para as localidades em que os empreendimentos estão instalados,  
por outro, eles listam uma série de problemas sociais e ambientais que costumam acom-
panhar a sua implantação. Diante desse cenário, defendem a necessidade de atenção 
para as ações preventivas que propiciam uma chegada bem planejada às comunidades,  
trabalhadas conjuntamente pelas equipes de operação e das áreas socioeconômicas,  
de forma a evitar desgastes desnecessários a todas as partes. Para tanto, foram desta-
cadas a importância do diálogo com os atores locais e a ênfase em investimentos signi-
ficativos em educação, capacitação e qualificação de mão de obra, além de capacitação 
de empreendedores e apoio à gestão pública municipal, entre outros fatores. São nesses 
programas estruturantes que é depositada a esperança da licença social para operar 
ao longo da vida útil do empreendimento. Essa não é uma tarefa trivial, e nem sempre  
realizada a contento. Uma estratégia importante para enfrentar tal dificuldade é bus-
car uma maior integração entre as equipes que cuidam do social e as das demais áreas 
da empresa. Também nesse quesito, a pesquisa captou avanços significativos entre os 
participantes do grupo. 

INVESTIMENTOS SOCIAIS PRIVADOS: O QUE REVELA O BISC DE 2016?
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7. As empresas estão dispostas a alinhar 
os investimentos sociais aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e, para tanto,  
já deram os primeiros passos.

O reconhecimento dos impactos positivos dos ODS para o planeta, a crença de que os 
investimentos sociais podem contribuir para esse desafio global e a importância atri-
buída pela sociedade ao tema são os principais motores para uma adesão das empresas 
à Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Apesar das preocupações com as 
dificuldades a ser enfrentadas nesse processo (exemplo, engajar todos os segmentos da 
organização, lidar com a amplitude da abordagem preconizada, definir indicadores e 
medir resultados relacionadas aos ODS), predomina a percepção de que os benefícios 
são mais relevantes e justificam o esforço de integração. Para o grupo, essa integração 
dá aos investimentos sociais uma nova dimensão, mais abrangente, mais conectada, 
tanto à uma agenda global quanto às políticas públicas, e, especialmente, mais alinha-
da aos negócios. 

Não por acaso, a maioria das empresas já assumiu compromissos públicos com a Agen-
da 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, por meio de documentos oficiais ou da 
participação em outras iniciativas relacionadas ao tema. No entanto, isso não significa 
que eles foram incorporados às estratégias dos negócios ou de condução dos investi-
mentos sociais. É importante reconhecer que não houve ainda tempo hábil para tal 
empreitada, mas a convergência dos objetivos dos investimentos sociais e da Agenda 
2030 – educação e saúde de qualidade, emprego e renda, comunidades sustentáveis, 
entre outros – sinaliza que há espaço para avançar nesse alinhamento. Tanto é que as 
empresas que participam do BISC e do Comitê Brasileiro do Pacto Global listaram um 
elenco de 78 projetos que já desenvolvem e que podem contribuir para o alcance dos 
ODS. Ademais, elas citaram outras iniciativas já adotadas nessa direção, que ilustram 
as diversas possibilidades desse alinhamento. Elas incluem, por exemplo: o mapea-
mento das possíveis interações entre a atuação da empresa e os ODS; a definição de 
uma agenda interna compatível com os princípios dos ODS; o direcionamento de apoio 
a projetos desenvolvidos pelas organizações da sociedade que estejam adequados às 
perspectivas dos ODS; a divulgação nos relatórios da empresa de indicadores baseados 
nos ODS; a articulação e a mobilização de outras empresas para identificar conjunta-
mente as contribuições do setor para o desenvolvimento sustentável; e o alinhamento 
dos programas de voluntariado ao atendimento dos ODS. 

Em resumo, os dados ora divulgados representam um primeiro passo dado pelo BISC 
para subsidiar a reflexão e os trabalhos de mobilização em prol da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. Com a adoção dessa temática, a pesquisa busca ampliar 
sua contribuição para avanços e aprimoramentos dos investimentos sociais privados, 
deixando claro que seu propósito não se limita à produção de estatísticas. Seu principal 
objetivo é provocar questionamentos, inserir novos temas no debate, orientar o dese-
nho de estratégias de atuação social e consolidar padrões de desempenho que estimu-
lem a multiplicação dessas práticas.
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ANEXO – NOTA TÉCNICA

Na pesquisa BISC de 2016, foi mantida toda a parte dos indicadores quantitativos de 
Benchmarking em Investimentos Sociais Corporativos que permitem comparações 
com os resultados dos oito anos anteriores e com a pesquisa realizada anualmente pelo 
CECP. Manteve-se, também, dentro dos padrões do CECP, parte das questões referentes 
ao voluntariado e aos investimentos sociais realizados no exterior. 

A análise do perfil da atuação das empresas e das fundações/institutos foi parcialmen-
te mantida, tendo sido aprimorada e ampliada para captar outras dimensões dos inves-
timentos sociais privados. Nesse perfil, destacam-se os seguintes temas: composição do 
financiamento; modalidade de atuação; previsões de recursos; incentivos fiscais; áreas 
programáticas das diversas unidades da empresa; público-alvo; distribuição espacial 
dos recursos; parcerias com organizações sem fins lucrativos; custos de gestão dos in-
vestimentos; estratégias de divulgação e comunicação; inovações na condução dos in-
vestimentos sociais; avanços no alinhamento aos negócios; relações com atores exter-
nos (empresas da cadeia de fornecedores); e desafios das aplicações sociais obrigatórias. 

Um novo capítulo, inserido na pesquisa deste ano, foi dedicado à análise do papel  que 
as empresas podem desempenhar na implementação da Agenda 2030, lançada em 
2015 pelas Nações Unidas, e as possibilidades de integração dos investimentos sociais 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Para o desenvolvimento dessa parte 
da pesquisa, buscou-se estabelecer uma cooperação técnica com outras instituições 
que se dedicam a apoiar a implementação dos ODS no Brasil. O objetivo foi utilizar 
a mesma abordagem adotada pelas demais organizações, intercambiar conhecimen-
to e informações e somar esforços. Para tanto, a Comunitas formalizou uma parce-
ria com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), consultou 
especialistas da equipe da Agenda Pública, do Centro de Estudos em Sustentabili-
dade (GVces) da Fundação Getulio Vargas e do Conselho Brasileiro de Voluntariado  
Empresarial (CBVE) e incorporou no questionário as sugestões apresentadas por eles.  
Paralelamente, articulou-se com a Rede Brasil do Pacto Global, para aplicar nas em-
presas que compõem o Comitê Brasileiro do Pacto Global (CBPG) aquela parte do ques-
tionário BISC que trata dos ODS e das relações com a cadeia de fornecedores. Vale res-
saltar que, entre os respondentes da pesquisa, cinco conglomerados, quatro empresas 
individuais e duas organizações sem fins lucrativos fizeram parte desse comitê. Os cin-
co conglomerados são também participantes do BISC (responderam ao questionário 
inteiro); os demais foram incorporados a partir da parceria com o CBPG e responderam 
apenas a essa parte do questionário. 

ANEXO – NOTA TÉCNICA
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Foram replicados os Indicadores Qualitativos de Benchmarking em Investimentos So-
ciais, elaborados a partir dos aprendizados extraídos do mapeamento de boas práticas 
feito pela Comunitas. O propósito principal da instituição desses indicadores foi ofe-
recer às empresas e fundações associadas uma ferramenta de avaliação de suas prá-
ticas de investimentos sociais corporativos. Os indicadores refletem a qualidade das 
práticas sociais corporativas em cinco dimensões, a saber: (a) a qualidade dos projetos; 
(b) a realização de alianças estratégicas; (c) a comunicação e a mobilização dos atores 
envolvidos; (d) o envolvimento institucional da empresa; e (e) a avaliação e a comprova-
ção dos resultados. Para verificar o grau em que cada um desses requisitos é atendido, 
foram estabelecidos 25 indicadores, apresentados nas Figuras 2 a 7 (páginas 30 a 38). 
Os gestores responsáveis pelas práticas sociais das empresas foram solicitados a ana-
lisar cada um deles e assinalar em que medida eles foram atendidos (integralmente, 
parcialmente ou não foram atendidos). Foi recomendado que a análise se ativesse aos 
projetos estruturados, para os quais seria possível reunir as informações solicitadas,  
e que fossem dimensionados os recursos neles investidos. Solicitou-se também que es-
ses projetos fossem indicados nominalmente e acompanhados da informação sobre o 
seu foco de atuação. Essa informação complementa a análise dos resultados e enrique-
ce o entendimento sobre o perfil dos investimentos sociais.

As questões sobre as parcerias que as empresas firmam com organizações sem fins 
lucrativos para desenvolver os projetos sociais foram mantidas, e nesse item foram 
explorados os seguintes temas: número de organizações apoiadas, volume de recur-
sos transferidos diretamente para as organizações e, indiretamente, por meio dos 
fundos sociais e atividades desenvolvidas conjuntamente. Foram solicitadas outras 
informações específicas para as organizações que receberam, em 2015, aporte de re-
cursos superiores a R$ 10 mil: razão social, natureza jurídica, localização no território 
nacional (cidade e estado), finalidade principal, abrangência da sua atuação e a duração 
do apoio financeiro que a organização recebe diretamente da empresa. É importante 
mencionar que os critérios de classificação das organizações, segundo sua finalidade,  
foram definidos com base na classificação proposta pelo IBGE para o mapeamento na-
cional das Fundações Privadas e FASFIL (Fundações Privadas e Associações Sem Fins 
Lucrativos). Quanto à natureza jurídica, mantiveram-se os mesmos critérios adotados 
nos anos anteriores, que seguem o determinado na Lei 10.406/2002.  

Para facilitar o trabalho de preenchimento das informações individualizadas das orga-
nizações, foi inserida, no questionário do BISC, a lista daquelas entidades que a empresa 
apoiou no ano anterior, acompanhada das demais informações fornecidas (localização, 
finalidade etc.). Coube à empresa conferir essa lista, excluir as organizações que fo-
ram apoiadas pontualmente e/ou receberam recursos inferiores a R$ 10 mil em 2015.  
De posse da nova lista, solicitou-se à empresa confirmar ou corrigir eventuais altera-
ções inseridas pela equipe da pesquisa, bem como acrescentar as novas entidade cujo 
apoio se iniciou apenas em 2015. 

Adicionalmente, foram lançados os Indicadores de Qualidade das Práticas de Parcerias 
estabelecidos pelo Grupo de Debates instituído pelas Comunitas em 2015. Os indicado-
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res permitem analisar a adequação das parcerias com organizações públicas e priva-
das em cinco dimensões, a saber: (a) boa estratégia de seleção dos parceiros; (b) intera-
ção com os parceiros; (c) bons projetos e gestão compartilhada; (d) acompanhamento,  
controle e avaliação; e (e) estratégia adequada de financiamento. Para verificar o grau 
de adequação em cada uma dessas cinco dimensões, foram identificados 25 indicado-
res, apresentados nas Figuras 8 a 13 (páginas 52 a 56). Foram feitas as mesmas recomen-
dações anteriormente mencionadas (seleção das parcerias voltadas para a condução 
de projetos estruturados, análise de cada indicador e informação sobre o grau de aten-
dimento aos requisitos apresentados). 

Da mesma forma que nas edições anteriores, os parceiros responderam a um questio-
nário on-line, a partir do sistema eletrônico instituído pela Comunitas e que foi aper-
feiçoado para esta edição da pesquisa. Para facilitar o seu preenchimento e garantir a 
qualidade das informações, foi elaborado um Manual de Orientações, além de reali-
zadas reuniões de esclarecimento com os gestores que respondem ao questionário e 
prestado um assessoramento individual durante todo o período da pesquisa. 

No BISC de 2016, foram realizadas cinco entrevistas com gestores sociais e dirigen-
tes de empresas e fundações/institutos empresariais. O objetivo foi extrair a visão dos 
parceiros sobre as mudanças recentes na gestão e na governança dos investimentos 
sociais e as possibilidades do alinhamento deles aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. As entrevistas foram gravadas e transcritas, e trechos delas estão repro-
duzidos ao longo do relatório. 

Vale ressaltar que a pesquisa é baseada exclusivamente nas informações fornecidas 
pelas empresas participantes. Estas são confidenciais, e a Comunitas só divulga os da-
dos agregados.

Para aprofundar o conhecimento sobre os temas tratados na pesquisa, promover o in-
tercâmbio de experiências entre os parceiros e aprimorar as práticas sociais, a Comu-
nitas promoveu, em 2016, quatro encontros do Grupo de Debates BISC. Participaram 
dos trabalhos os gestores das empresas e institutos e representante do Sistema FIRJAN. 
Destacam-se, entre os tópicos tratados pelo Grupo: (a) críticas e sugestões das empresas 
para o aperfeiçoamento do BISC no que toca à estrutura do questionário, aos temas 
abordados, aos indicadores qualitativos, à qualidade das informações e às possibilida-
des de aprimoramentos; (b) a disseminação do conhecimento sobre os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável e as possibilidades de integração dos investimentos sociais 
privados às perspectivas dos ODS (os debates foram focados na metodologia proposta 
pelo PNUD para compatibilizar os projetos sociais em curso com os objetivos e metas 
da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável); e (c) experiências exitosas de 
avaliação do retorno dos investimentos sociais, realizadas pelos parceiros. Os resulta-
dos dos trabalhos do grupo foram utilizados como uma terceira fonte de informações 
para a pesquisa, e as sugestões de aprimoramento foram incorporadas ao questionário 
e ao relatório de 2016. 

ANEXO – NOTA TÉCNICA
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Definições e conceitos

O BISC busca dimensionar todos os recursos financeiros, em bens e em serviços,  
aplicados pela empresa em projetos e atividades de interesse social, incluindo: (a) o apoio 
a projetos sociais, ambientais e culturais; (b) a construção de infraestrutura social,  
inclusive aquela realizada em decorrência da instalação e do funcionamento da empre-
sa; e (c) os apoios permanentes ou eventuais a organizações formalmente constituídas.

É importante destacar que não são incluídas: (a) as ações que beneficiam exclusiva-
mente os colaboradores da empresa e suas famílias; (b) as doações a comitês políticos e 
a indivíduos; e (c) as ações realizadas com recursos doados por terceiros.

A pesquisa abrange tanto as aplicações obrigatórias quanto as voluntárias: (a) as obri-
gatórias referem-se a aplicações socioambientais impostas por lei, por ato administra-
tivo ou decisão judicial, incluindo obrigações decorrentes de licenciamento ambiental 
e Termos de Ajustamento de Conduta; (b) as voluntárias, denominadas de investimentos 
sociais, que resultam de iniciativas espontâneas da empresa. Para efeito da pesquisa, as 
ações desenvolvidas em função de acordos entre partes (exemplo, compromissos com 
instituições financeiras) são consideradas voluntárias. 

Indicadores

Mediana: a mediana refere-se ao valor que está situado no meio de uma lista de valores 
ordenados conforme as respectivas magnitudes. Se a lista é formada por um número 
ímpar, a mediana corresponde ao valor que se situa exatamente no meio da distribui-
ção. Se a lista é formada por um número par, a mediana é a média dos dois valores do 
meio. Em relação à média, a mediana tem a vantagem de ser menos sensível a valores 
extremos, o que é especialmente importante numa amostra de empresas que apresen-
tam comportamentos muito distintos.

Universo de respondentes do grupo BISC e CBPG 
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